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Infraestruturas urbanas: 

pontos de partida para uma agenda de pesquisa (1/2)


O curso tem como objetivo mapear as possibilidades metodológicas e analíticas de um 
campo de pesquisas recente e em construção, de estudos de caso etnográficos cons-
truídos em torno de infraestruturas, grandes projetos de desenvolvimento e remodela-
ções urbanas. São textos que visam construir ferramentas para “pensar as capacidades 
metafóricas da infraestrutura junto com suas formas materiais, e pensar essas formas 
materiais também com suas capacidades de gerar aspirações e expectativas, esperas e 
abandonos” (Appel, Anand e Gupta, 2014). Para tanto, o curso tenta reconstruir um certo 
deslocamento ou encontro entre literaturas sobre a produção do espaço em suas dimen-
sões materiais e simbólicas, a antropologia do Estado, urbana, e da política. As infraes-
truturas, como objeto de análise, implicam estender o trabalho de campo das formas ma-
teriais em si para a produção de laudos, relatórios, projetos, indicadores, e a circulação 
de ideias e formas materiais que condensam sentidos e disputas em torno da boa cidade 
e da boa política. O pressuposto, aqui, é o de que “as vidas materiais e políticas da infra-
estrutura revelam frágeis relações entre pessoas, coisas, e as instituições (públicas e pri-
vadas) que procuram governa-las” (Appel, Anand e Gupta 2015). 


O curso se estrutura em três partes, após duas sessões introdutórias (a primeira apresen-
tando o curso, a segunda o estado da arte das discussões em torno de diferentes pers-
pectivas sobre as relações entre infraestruturas e políticas apresentando o estado da arte 
das discussões). A primeira parte do curso se detém em agentes, escalas e dispositivos 
que se permitem pensar as infraestruturas desde uma perspectiva etnográfica. A segun-
dase volta para as temporalidades produzidas por projetos de desenvolvimento e de ur-
banização, os públicos, negociações e disputadas cotidianas por eles constituídos. A úl-
tima parte do curso se dedica à analise do materialidades e políticas, por meio de leituras 
sobre a produção do espaço articulados a estudos monográficos, que podem relevo 
como a própria materialidade das infraestruturas permite a construção de novos cami-
nhos e perspectivas de análise. 


Avaliação: o trabalho final dos alunos será um texto etnográfico que desenvolva um es-
tudo de caso a partir das leituras e perspectivas trabalhadas ao longo do curso.

Por razões de espaço, a turma terá no máximo 12 alunos, dando preferencia para estu-
dantes do IESP/UERJ. 


Parte 1: Apresentação 

Sessão 1: 

Introdução. Apresentação do curso, e do projeto mais amplo que ele integra


Sessão 2:

Apresentação da discussão, estado da arte




VENKATESAN, Soumhya; BEAR, Laura; HARVEY, Penny; LAZAR, Sian; RIVAL, Laura; SI-
MONE, AbdouMaliq. 2017. “Attention to infrastructure offers a welcome reconfiguration of 
anthropological approaches to the political”. Critique of Anthropology. Vol. 38, No. 1, Pp. 
3-51. Disponível em: https:// journals.sagepub.com/doi/abs/10.1177/0308275X16683023 

APPEL, Hannah; ANAND, Nikhil; GUPTA, Akhil. 2018. “Introduction: Temporality, Politics 
and the Promise of Infrastructure”. In: . The Promise of Infrastructure. Pp. 
1-38. Durham: Duke University Press. Disponível em: https:// www.dukeupress.edu/As-
sets/PubMaterials/978-1-4780-0018-1_601.pdf 

LARKIN, Brian. 2013. “The Politics and Poetics of Infrastructure”. The Annual Review of 
Anthropology. Vol. 42, Pp. 327-343. Disponível em: https:// www.annualreviews.org/doi/
10.1146/annurev-anthro-092412-155522 


[Agentes, escalas, dispositvos] 

Sessão 3: 

Antropologia do Estado


Abrams, Philip. 2009. Notes on the Difficulty of Studying the State”. In In Sharma, 
Aradhana, and Akhil Gupta, eds. The anthropology of the state: a reader. John Wiley & 
Sons, p. 112-130

Mitchell, Timothy. 2009. "Society, Economy, and the State Effect”. In n Sharma, Aradha-
na, and Akhil Gupta, eds. The anthropology of the state: a reader. John Wiley & Sons, p. 
169-186

Sharma, Aradhana, and Akhil Gupta. 2009. "Introduction: Rethinking Theories of the State 
in an Age of Globalization”. In Sharma, Aradhana, and Akhil Gupta, eds. The anthropology 
of the state: a reader. John Wiley & Sons, p. 1-42


Sessão 4: 

Governamentalidade 


Foucault, Michel, 2009. Governmentality Michel Foucault In Sharma, Aradhana, and Akhil 
Gupta, eds. The anthropology of the state: a reader. John Wiley & Sons, p. 131

Chatterjee, Partha. 2004. The politics of the governed: reflections on popular politics in 
most of the world. Columbia University Press.


Sessão 5 : 

“Development”


Roy, Ananya. "Ethnographic circulations: space–time relations in the worlds of poverty 
management." Environment and Planning A 44.1 (2012): 31-41.

Mosse, David. "Knowledge as relational: Reflections on knowledge in international deve-
lopment." Forum for Development Studies. Vol. 41. No. 3. Routledge, 2014.

—- Trechos de “Cultivating Development"

Ferguson, James. 2009. "The Anti-Politics Machine James Ferguson”. In Sharma, 
Aradhana, and Akhil Gupta, eds. The anthropology of the state: a reader. John Wiley & 
Sons, p. 270-286

+ incluir o discípulo do godelier???? 


Sessão 6: 




Actantes e “mediantes”


Appadurai, Arjun. "Mediants, materiality, normativity." Public Culture 27.2 (76) (2015): 221-
237.

Latour, Bruno, and Catherine Porter. Aramis, or, The love of technology. Vol. 1996. Cam-
bridge, MA: Harvard University Press, 1996.


Sessão 7: 

Burocracias e papéis


Hull, Matthew S. Government of paper: The materiality of bureaucracy in urban Pakistan. 
Univ of California Press, 2012. 
Cortado, Thomas. 2018. ”À beira da cidade: política e poética da urbanização no Jardim 
Maravilha. Tese de doutorado, PPGAS/Museu Nacional. 

 


[Temporalidades] 

Sessão 8: 

Becoming 


Biehl, João, and Peter Locke, eds. Unfinished: the anthropology of becoming. Duke Uni-
versity Press, 2017 (sessões a indicar)


Sessão 9: 

Esperas


Auyero, Javier. "Patients of the state: An ethnographic account of poor people’s waiting." 
Latin American Research Review (2011): 5-29.

Borges, Antonádia. Tempo de Brasília: etnografando lugares-eventos da política. Vol. 21. 
Relume Dumará, 2003. 
Crapanzano, Vincent. Waiting: the whites of South Africa. Random House (NY), 1985. 
Oldfield, Sophie, and Saskia Greyling. "Waiting for the state: a politics of housing in South 
Africa." Environment and Planning A 47.5 (2015): 1100-1112.

Crapanzano, Waiting, the whites of South Africa


Sessão 10: 

Ruinas


GUPTA, Akhil. 2018. “The future in ruins: thoughts on the temporality of infrastructure”. In: 
APPEL, Hannah; ANAND, Nikhil; GUPTA, Akhil. The Promise of Infrastructure. Pp. 60-79. 
Durham: Duke University Press. 

GRAHAM, Stephen. 2010. “When infrastructures fail”. In: ______. Disrupted cities: when 
infrastructures fail. Pp. 1-26. New York – London: Routledge. 

HOWE, Cymene; GUPTA, Akhil; et. al. 2015. “Paradoxical Infrastructure: ruins, retrofit and 
risk”. Science, Technology, & Human Values, Vol. 41, No. 3, Pp. 547-565. Disponível em: 
https://journals.sagepub.com/doi/full/ 10.1177/0162243915620017 

Cavalcanti, Ainda construção e já ruína




[Materialidades políticas] 

Sessão 11: Espaço e política

LEFEBVRE, Henri. "Espaço e Política [1972]." Belo Horizonte: UFMG (2008).

De Certeau, Michel. 2012. "A invenção do cotidiano: artes de fazer." 2012.


SIMONE, AbdouMaliq. 2014. "Relational infrastructures in postcolonial urban worlds". 
In: GRAHAM, Steve; McFARLANE, Colin. Infrastructural lives: urban infrastructure in con-
text. London / New York: Routledge: http://abdoumaliqsimone.com/files/98964421.pdf


Sessão 12: 

Infraestrutura e loteamentos


Santos, Carlos Nelson Ferreira dos. Movimentos urbanos no Rio de Janeiro. Vol. 2. Zahar 
Editores, 1981.

Santos, Carlos Nelson F. dos. "A cidade como um jogo de cartas." São Paulo: Projeto 
(1988).


Leitura complementar:

Castells, Manuel. A questão urbana. Paz e terra, 1983.


Sessão 13: 

Infraestrutura e valor


Leeds, Anthony, Elizabeth Leeds. A sociologia do Brasil urbano. Editora FIOCRUZ, 2015.

Leeds, Anthony, and Mariana Cavalcanti. "QUANTO VALE UMA FAVELA." Sociologia & 
Antropologia 8.3 (2018).

+ Documentário Favela Fabril (Mariana Cavalcanti, Paulo Fontes e Thais Blank)


Sessão 14 

Sobre Obras, casas, contas e trabalhadores

Araújo, Marcella. "Obras, casas e contas: uma etnografia de problemas domésticos de 
trabalhadores urbanos no Rio de Janeiro.” 
Ribeiro, Gustavo Lins. O capital da esperança: a experiência dos trabalhadores na cons-
trução de Brasília. Editora UnB, 2008.


http://abdoumaliqsimone.com/files/98964421.pdf

